
MAIO J o s é B u s s o 

da amiga e inseparável d o jor-

naleiro- NSo se tornaram ca-

losas e duras ao contacto diá-

rio dos instrumentos da la-

voura ! Mas Eurípedes fôra 

também u m operár io ! Sim, 

operário da seára d o Senhor 1 

O seu trabalho visava a re-

fórma dos corações, a eleva-

ção das almas, a l iberdade das 

conciências ! 

Se não tivera a robustez II-

ch idos l Oxa lá pudessemos 

julgar o mesmo.. . enêssed i a , 

uma recordação; suave envol-

ve as almas reconfortadas pe-

la proteção d o i m i g o de lo-

dos, buscando numa ansieda-

de de grat idão felribuir ao ir-

m ã o maior, uma parcéla d o 

muito que receberam... • « 
* . 

Sacramento viveu horas de 

intensa comunhão espiritual 

Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Sío Vicente de Paula 

0 beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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A n o 1 5 ° . 

1°. DE 
A data acima, ha pouco 

transcorrida, tem para o espi-

ritismo brasileiro uma signifi-

cação inegualavel. Foi nesse 

dia em que se comemora uni-

versalmente o prestigio do 

operário, c o m o fatôr d o pro-

gresso humano , que Eurípe-

des Barsanulfo ingressou nes-

te mundo , nascendo num re-

canto de Minas, de onde, mais 

tarde, o seu apostolado cris-

tão se estenderia para além 

das fronteiras de todos os 

Estados. 

E' mais d o . que merecida a 

homenagem que nêsse dia mi-

lhares de admiradores tribu-

tam ao bondoso espirito, ho-

menagem da saudade, de ve-

neração e re-peito. De todos 

os rincões d o nossu imenso 

Brasil, o seu nome é pronun-

ciado com senlímento. é evo* 

cado com elevada confiança 

por todos aquele* que care 

cem da ajuda de um espírito 

amigo. 

O dia io, de Maio gravou 

na história gloriósa d n ope-

rariado, lima tfeméride jámais 

inextinguível do seio de todos 

os póvos. O operário que la-

vra o sólo fazendo surgir o 

p ã o ; o operário que deva-ta 

as matas seculares, substituin-

do-as por cidades e temp los ; 

o operário que perfura o ven-

tre exuberante da ferra, exu-

mando os seus tesouros ; o 

operário que transforma a fa-

ce do mundo , n u m anseio in-

dóm i to de encontrar a felici-

dade, a abastança, o império 

dos e lementos! 

O braço rijo d o operário 

construiu cidades flutuantes, 

l igando todos os homens atra-

vés dos mares, falando-lhe á 

"iva v o z ; penetrou as cama-

das profundas do sub sólo, 

desvendando as suas riquezas, 

sondando os seus mistérios 

geológicos. O operário ergueu 

o m u n d o do c áos ! G ló r i a ao 

operário anón imo , ao sêr que 

se consome no silencio do 

dever, para legar ás gerações 

d o porvir os frutos do seu 

labôr incompreendido I 
• • 
* 

Eurípedes também fôra um 

operár io ! 

O dia escolhido para o seu 

nascimento, talvez fôra prece-

d ido de um p l âno Int imo quan-

d o ainda no m u n d o espiritual. 

Q u e m s a b e ? ! C o m o ope-

rário, Eurípedes não viera apa-

relhado de rija musculatura 

para gotejar suór no trabalho 

material. A sua constituição 

física não fôra preparada para 

lidar a terra, nem retorcer o 

aço rubro na bigórna gritante 

das construções materiais I As 

suas mãos d e luva nâo empu-

nharam o arado nem a enxa-

sica para trabalhar a matéria 

bruta em suas infinitas trans-

formações, adaptando-as ás 

necessidades da vida, soube-

ra sentir a dôr dos seus se-

melhantes, suavisando e cu-

rando as suas enfermidades 

físicas e morais. A sua vida, 

toda de exemplos, de antflr e 

de trabalho, edificou em cen-

tenas de corações o altar da 

confiança e da fè. As suas pa-

lavras de carinho e de con-

forto, i luminavam as almas 

sofredoras; a «ua caridade 

despretencios» e divina, reer-

guia os ânimos abat idos pelo 

infortúnio ; era bá lsamo e era 

vida que volviam aos cora-

ções desertos de todos os 

opr imidos I 

Operár io de Jesus, os seus 

dias foram d ignámente preen-

em torno d o magno aconteci-

mento. A caravana de Franca, 

compós ta dema is de uma cen-

tena de admiradores d o ope-

rário d o Bem, invadiu a cida-

de, berço d o amigo dos sofre-

dores, levando o h i no de so-

lidariedade aos conterrâneos 

de Eurípedes. 

As homenagens foram abri-

lhantadas pela figura veneran-

da de D . Méca. progeni lôra 

d o homenageado, prodigali-

sando a todos o seu abraço 

maternal, rememorando os dias 

d o passado em que o mesmo 

abraço, por infinitas vezes, se 

fechou em torno do corpo do 

seu amado filho. 

Q u e m garatuja estas l inhas 

não esteve presente ás sole-

nidades. Mui tos outros deve-

res, quasi todos imperiosos, o 

O NATALÍCIO DE EURÍPEDES 

As comemorações de 1°. de 

maio deste ano, em Sacramen-

to, despertaram, c o m o era de 

se esperar, em toda uma vas-

ta região, u m dos roais vivos 

interesses 

Assim, cabe nos daqui cha-

II ar a atenção dos espiritas 

em geral, sobre esse aconte-

cimento. São dessas oportuni-

dades os n-omentOs em que 

podemos, mais eloquentes, es-

tar d ispostos para sentir, bem 

de perto, as lições d o meslre 

Eurípedes- Esse mesmo ho-

mem simples e bom que se 

tornou, pelos seus atos de ca-

ridade, um exemplo de virtu-

des, foi o intérprete mais ri-

goroso dos ensinamentos de 

Cristo. 

Ali, jun to das coisas man-

sas de sua terra, poucos são 

os que não sentem fascinados 

ainda pela sua cordura e ab-

negação... A sua vida, livro 

magnifico de renúncia, página 

consagrada j o s deveres os 

mais santos, está aberta para 

os o lhos da nossa cor">reen-

impediu, desta vez, integra se 

à caravana. Entretanto, mate-

rialmente distante, em alma e 

coração esteve presente.. 

Ao operário de Jesus, obrei-

ro sincero da grande scá 

ra, elevo daqui a minha tardia 

homenagem, agradecendo n u m 

mixto de respeito e gratidão, 

o mu i t o que tenho recebido 

do seu inf luxo car inhoso e fra-

ternal.. 

s ào_ Foi editada pa ia os nos-

sos dias. Por isso deve ficar 

registado t u d o o q u e nos ficou, 

n u m encantamenlo. da festa. 

E deve mesmo ficar po rque 

os dias futuros nos trarão. ine-

vitavelmente. essa saudade 

que é conforto transformado 

quasi em conso lo pelo que 

se fez de útil. C o m o é doce, 

sutil, amêno , ler da recorda-

ção esse éstase vital d o espi-

rito ! Q u a n d o essa mesma me-

ditação nos dá estímulos, 

p o n d o n o s predispostos, en-

corajados, leais e an imados , 

sentimo-nos mais convictos e 

mais inflexíveis nos princípios 

da 3a. Revelação. 

A história atual, nos seus 

dias confusos, talvez encontre, 

como oásis, esses acenos de 

fè em todos os momen tos de 

render homenagem a u m dos 

bemfeitores da h u m a n i d a d e ! E 

nestas ocasiões, em que mui-

tas vezes se alenta o homem , 

ha o exemplo que é de nos-

sos dias chamando por nós . 

En f i o , mais l i ndo será o 

brilhar da luz da espirituali-

d a d e - E isso nunca se trans-

formará numa esfinge de mis-

tério, porque o encanto de 

possuir a certeza, lambem está 

para o s que compreendem, 

mais d e perto, os que vieram 

em cumpr imento das missões 

divinas. 
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S O B R E A C A R A V A N A Q U E FOI A S A C R A M E N T O 

Sobre a ida dos espiritas a 

Sacramento, dia o nosso 

coléga "D iár io da Tarde", deu 

a seguinte noticia: 

Caravana de Espiritas Fr a ri-

ca nos em Sacramento 

Afim-de tomar parte nas co-

memorações de 1«. de Maio, 

em Sacramento, Minas , data 

essa d o nascimento d o profé-

ta sacramentano Eurípedes 

Barsanulfo. dessa cidade se-

guiu uma caravana compósta 

de 141 pessoas. O s festejos 

excederam a todas as expec-

tivas quer pela harmonia rei-

nante, quer pelo seguimento 

dc um bem elaborado progra-

ma. N o dia 2, o da volta da 

aludida caravana, realizou se 

na Orufa de Sacramento, uma 

das maravilhas do mundo , u m 

convescóte concorridissimo". 

Tan bem, referindo se á via-

ptro d o s espir ibs franeaiius o 

"Comerc io da frahea' ' assim 

noticiou : 

"Caravana a Sacramenta — 

Dia I" . de Maio, dia do Tra-

balho. uma caravana de espí-

ritas desta cidade, composta 

de 141 pessôas, foi a Sacra-

mento, Estado de Minas. Nês-

se dia comemorou-se. nessa 

cidade visinha, a data do nas-

cimento de Eurípedes Barsa-

nulfo, nome considerado n o 

meio da laniilia espfrita. E por 

isso uma comissão sacramen-

tana promoveu uma festa cívi-

ca em que, al iando ap lausos 

á data d o Trabalho, homena-

geou o filho dessa lerra. N o 

dia seguinte, realizou-se na 

Oruta de Sacramento, u m dos 

índices de referencia Geográ-

fica no Brasil, pelo seu en-

canto de coisas extraordiná-

rias, um an imado convescóte" . 

C O M E M O R A Ç Õ E S 

O "Centro Esp . Esperança 

e Fé", desta cidade, q ue tem 

a sua séde junto à redação 

de "A Nova Era", no mesmo 

dia, pela sua digna Diretftrad. 

Maria Barini, realizou uma ses-

são comemorativa á data do 

nascimento do saudoso espi-

rita sacramentano. O salão do 

referido centro esteve repleto 

de confrades. José Kusso, Ro-

iconríae na 4.a pdgtna) 
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Preliminarmente tomo licen-

ça ao ilustre e prezado con-

frade, para dar o caráter de 

publicidade a esta carta, que 

lhe dirijo dando a devida e 

grata atenção ás perguntas a 

mim dirigidas, através destas 

colunas. 

Ilustre confrade: 

Nüo foi com surpreza que 

li o vosso artigo, fazendo-me 

pela "Nova Era" umas inter-

rogações. 

Não live surpreza, mas ex-
perimentei satisfação ; primei-
ro, porque sei que ha grande 
controvérsia no assunto; 
depois, porque meus artigos 
motivaram movimento do as-
sunto entre os confrades ilus-
tres. 

Sem pretenção de ensinar, o 
que tive por finalidade nesses, 
como em outros trabalhos de 
imprensa e tribuna, foi des-
pertar as atenções dos estu-
diosos para um dos mais im-
portantes assuntos de nossa 
doutrina espirita, por meio 
cientifico. 

C o m o se manifesta o ilus-
trado confrade, muitos outros 
se preocupam com o destino 
dos animais post mortum, ou 
como espíritos dentro da lei 
da evolução. E por isso pre-
terem os ensinamentos do 
Mestre Allan Kardsc e seus 
portentosos Ouias, especial-
mente Zadec Brenn (o Zéfiro) 
e Erasto, que no "Livro dos 
Espíritos" e no dos "Médiuns" , 
tão luminosamente discutiram 
essa parte da ciência espirita 

E preterlndo-os, aceitam teo-
rias falsas de filósofos secun-
dários que sfibre o transcen 
dentatissimo problema, cons-
truíram ideologias e sistemas 
falhos de lógica doutrinária e 
cientifica e muito ataslados da 
Verdade. 

Não pude perceber as inten-
ções do amigo e confrade; 
não quer polímica, mas quer 
ouvir minha palavra a respei-
to. As potômicasnSo causam 
mal, quando entre espiritas 
ediicados na doutrina, em dis-
cussão serena e respeitosa. 

Mas a minha palavra... 

Desfigurada sempre nSo pô-
de ser ouvida como ensina-
mento, muito mais quando 
para confrades que posso acei-
tar corito professores, como o 
arrigo. Gostei de vossa atitu-
de, t tomei-a. porém, como 
uma advertência, ou a um er-
ro de minha parle, ou então, 
a uma exposição obscura em 
que não expressei bem os 
pensamentos, embaraçando-
tne no cipoal das palavras... 

De unta ou de outra ma-
neira, porém, estou no dever 
de penitenciar-me ante o ilus-
tre confrade e de apresentara 
parte preliminar do meu obs-
curo estudo feita em outros 
artigos que talvel o presado 
confrade nSo llvesse lido. 

Remelo vos um boletim que 
publiquei com tais artigos, on-
de, sempre formando por base 
os ensinos das Obras Funda-
mentals, do Mestre, procurei 
interpreta-los no ponto em 
que diz "querer a minha pa-
lavra". 

Agora de nós para n ó s : 
acho de somenos importância 
o futuro dos animais, como o 
desejam os darwinistas e de-
hnistas, igual ao do homem. 

O s Ouias, Erasto, e, espe-

cialmente, Zadec Brenn, o (Zé-
firo), dá claramenle a enten-
der que, aquilo que chama-
mos alma ou espirito nos ani-
mais, não è, propriamente o 
que chamamos Espirito no 
homem. 

« O principio vivente, é u m a 
alma semelhante a do homem 1 
—Também è uma alma, se 
assim lho quizerdes chamar ; 
depende do sentido que se 
ligar a essa palavra, mas é 
inferior a do homem.» 

Meu ilustre confrade sabe 
bem que alma não significa, 
e nem é Espírito. Damos o 
nome de a /ma ao principio 
vivente, ou vital, á mingoa 
de um têrmo técnico, aos ani-
mais, ás plantas, como o da-
mos a tudo que revèla uma 
fôrça 'uma potencia, e dize-
mos,—alma d o universo, ' V 
segredo é a alma d o nego-
cio," ele. o que equivale á ex-
pressão de Zéfiro no "Livro 
dos Espíritos", n. 597 do cap. 
X I : depende tio sentido que 
se ligar a essa palavra. 

Penso que tudo quanlo exis-
te, mesmo aquilo a que não 
damos o nome de alma, pro-
gride para o infinito., pois é de 
nossa ciência, que nada se 
perde na natureza universal. 

Mas nem tudo obedece ao 
mesmo método, ao mesmo pro-
cesso de evolução, pois cada 
cousa, em cada sêr tem a sua 
peculiaridade individual ou 
em espécie. 

O progresso, a evolução, 
do que chamamos alma nos 
animais, pôde, e deve mesmo, 
ser diferente em método e 
processo, daquele a que obe-
dece ou- cumpre o Espírito 
humano, a despeito de ser 
infinito de um modo geral, a 
todos e a tudo. 

Por que, pois, forçar a des-

coberta de erro nas doutrinas 

de Allan Kardec e dos Ouias 

do Espiritismo, se sua obra, 

como Ioda obra divina, é im-

pecável ? 

Por que se pretender, con-
trário a essas doutrinas, e 
seus principies fundamentais, 
um progresso nos anfenais, 
um destino, um futuro, iguais 
aos do Espirito humano? 

Nada ha estacionário. A na-

tureza, (isto é, o universo,— 

mundos , coisas e sêref) não 

ê um punetunstans, mas um 

punetun fluens I—marchando 

infinitamente para a perfeição 

relativa, porque a Perfeição 

absoluta sò ha em Deus. 

Evoluindo tudo e todos,— 
buscando um "ponto" no Infi-
nito... sem jamais o alcançar, 
porque êsse "pon to" è Deus, 
a suprema perfeição, cada mun-
do, cada sêr, cada cousa, den-
tro de sua "individualidade" 
e denlro de sua "espécie", ou 
categoria,—nlo é admissível, 
nao é imperioso, não é fatal, 
que hajam transformações de 
individualidades para as de es-
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pècies diferentes, nem de uma 
espécie para outras, para efei-
to de progressão. 
Sefôra assim, a individualida-
de desapareceria, e, individuo 
quer dizer, — indivisível; o 
que não pôde ser dividido. 

Transformação de indivíduo 
ou espécie animal, em indivi-
duo ou espécie humana, em 
nosso assunto, importaria em 
divisão e consequente desa-
parecimento da "cousa indivi-
dua", tomando aspécto, fôrma, 
e natureza diferentes. 

A evoluçgo, (em que crê-
mos por indução dos fátos e 
da lógica cientifica,) com seus 
métodos, processos, modos, 
meios, e circunstancias, que 
escapam â explicação da aca-
nhada pereepção humana, é 
uma como que viagem de di-
versos sêres em que uns vão 
a passos, outros em 'veículos 
morósos, ou mais velózes... 
obedientes ás mesmas leis, 
percorrendo uns mais rapida-
mente, outros mais vagarosa-
mente. a mesma distancia, sem 
que se embaracem uns aos 
outros, nem se transformem 
os transeuntes uns na perso-
nalidade dos outros. Esses 
métodos, procéssos, circuns-
tancias, etc. naturais, são, as-
sim, como os meios de trans-
porte na viagem... 

E a estrada d» evolução è 
muito ampla, para que com-
porte tudo e todos, sem se 
locarem, sem se confundirem, 
sem que na sua travessia ne-
nhum percasuaindividualidade. 

Repito aqui, o que escrevi 
em artigo já publicado em 
janeiro dêsle ano: 

No Espirito humano a pro-
gressão é infinita (isto é, é 
feita através o Infinito); na 
alma das espécies inferiores, 
ela è limitada ás esféras pla-
netárias onde essas espécies 
são destinadas a desempenha-
rem a missão de auxiliares da 
espécie humana, isso só já 
indicando inferioridade, em 
natureza. 

A inlinitude do progresso 
se concebe por uma propor-
ção em que entram duas quan-
tidades essenciais: tempo e 
distancia. Desse modo se es-
tabelece essa proporção na 
razão diréta do tempo e na 
inversa da distancia a percor-
rer, na escála da progressão 
moral e cientifica. 

Figuremos por hipótese o 
progresso numa interminável 
escada, a exemplo da do so-
nho de Jacob,.. 

Marchando em ascensão, se 

o Espirito, marcha do I». ao 

2". degraud m.de progresso) 

em 10 anos, gastará do 2 » . 

(90 cent de progresso,) ao 

3». degrau. lOO anos ; do 3°. 

degn>u, (80 cent. de progres-
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so) ao 4°., 1.000 anos ; e as-
sim por diante, porque, quan-
to mais ele avança pela eter-
nidade a dentro na sua mar-
cha progressiva mais tempo 
ele empregará para vencer me-
nos distancia, sem jamais atin-
gir o fim, ou a perfeição, que 
è Deus, no qual não pôde a 
criatura se confundir o que 
aconteceria se ela alcançasse 
essa perfeição, isto è, se o 
seu progresso atingisse esse 
fim, que é o Absoluto. 

Deus nada fez perfeito, mas 
(iconclae na 3.a página) 
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INÚMERAS FORMAS; TAES 
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REUMATISMO 

ESCRÓFULAS 
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ÚLCERAS 

FERIDAS 

DARTROS 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONHKCIDO HA tó ANC" 

V KNpE-SB E ÍWTOOA PAI 

Ra Bspublica Argentina 

Como no existe en la Republica Argentina 
•---.eno por las enferme-

el abmndo ELIXIR 
um preparado tan bueno ] 
dades venérea» como el a.. 
DE NOGUEIRA, y en virtud desta qualidad 
yo Ic pido remelif-roè con urgência la 
frascos de dicho Elixir, Y «e por a caso 
Usteds no quieran haeer la espedicion, 
me mande con urgência rl precio porque 
le remelerê la cantidad que luera necea-
sarts pjra pagar lo» 12 frascos de vues-

Con suma cqnaideraclon, saludo all. 
Dr. Ernesto Cibeli 

(Médico) 
RAFAELA, Província de Santa Fé. Repu-
blica Argentina. 

FÉ 
Ter fé è guardar no cora-

cão a luminosa certeza em 
Deus, certeza que ultrapassa o 
âmbito da crença religiosa, fa-
zendo o coração repousar nu: 
ma energia constante de reali-
zação divina da personalidade. 

Conseguir a fé é alcançar a 
possibilidade de não mais dizer 
«eucreio»,masafirmar «eu sei», 
com todos os valores da razão 
tocados pela luz do sentimento. 
Essa fé não pôde estagnar em 
nenhuma circunstância da vida 
e sabe trabalhar sempre, inten-
sificando a amplitude de sua 
iluminação, pela dòr ou pela 
responsabilidade, pelo esfòrço 
e pelo dever cumprido. 

Traduzindo a certeza na as-
sistência de Deus, ela exprime a 
confiança que sabe enfrentar 
todas as lutas e problemas, com 
a luz divina no coração e signi-
fica a humildade redentora que 
edifica no íntimo do espirito a 
disposição sincera do discípu-
lo, ao «faça-se no escravo a 
vontade do Senhor». 

F . X A V I E R 
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A nota ligeira inserida na 
nossa edição transata sobre o 
passamento dessa distinta con-
freira, não falou pela exigui-
dade da noticia, (mesmo por-
que nessa sessão não compor-
ta maiores comentários), o que 
foi de sua solicitude, de sua 
dedicação, quer como espírita . 
co.nvicta, quer como esposa e 
mãe devotadas. A's vezes as 
noticias, n u m canto de jornal, 
no anonimato que é o me-
lhor prémio dos puros de co-
ração, não evidencia mesmo 
os dotes morais de um nome. 

Para nós ainda nos é grato 
graças ao que se aprende sem-
pre nos princípios de nossa 
formação filosófica, reconhe-
cer que a melhor homenagem 
àqueles que vão assim, sem 
as exéquias retumbantes e 
sem os enfeites repassados de 
convenções sociais, é ler, por 
esses, o mais vivo respeito. 

No caso de nossa amiga 
d. Maria Nogueira, a presti-
mosa zeladora do "Centro 
Espirita Liga d'Oeste", desta 
cidade, que durante mais de 
8 anos esteve nesse mistér de 
zelar e de ser assfdua frequen-
tadora dos trabalhos daquela 
casa, ha necessidade de regis--
tar esse acontecimento. Não 
que o seu espírito, ora liber-
to, lenha proveitos dessas re-
cordações, mas porque em 
relembrando do seu nome e 
em falando dos seus présti-
mos, sirvam eles de exemplo 
a muita genle bôa. E assim 
prestando-lhe, nesta página, 
um penhôr á sua memória é 
estarmos premiando o mérito, 
sem necessidade dos retuin-
bos que desviam, quasi sem-
pre, a finalidade do objétivo. 

Não loi sem motivo que a 
Diretoria da "Liga d'Oeste" 
compareceu, em maioria, ao 
seu sepultamenlo. 

O confrade losé Russo, que 
fez a oração em casa da fa-
lecida, foi muito feliz ao alir-
tnar que espltitos como o de 
d. Maria Nogueira eram os 
eleitos da Casa do Senhor, 
de vez que, na terra ela sou-
be suportar os constantes sa-
crifícios na postura resignada 
de mãe e esposa, de amiga e 
companheira. 

A' beira do túmulo falou 
ainda, na Necrópole Municipal, 
sobre d. Matia, o confrade 
Diogo Garcia. Nessas duas 
alocuções tudo foi resonan-
cias de uma realidade. Era 
como que um ramalhete cheio 
das flôres do coração para 
alegrar a sua campa simples 
e humilde. 

Tudo na vida precisa mes-
mo dos contrastes mais pro-
fundos. Enquanto ha luxo pa-
ra certos sepultamentos. ou-
tros, desapercebidos quasi, 
vão para o mesmo espaço de 
terreno, 

E aí uns se engalanam de 
mármores aristocráticos e ou-
tros se escondem entre as 
flôres plebéas. 

N o entanto, o sepultamenlo 
da nossa considerada confrei-
ra, cercou-se dessa simplici-
dade que a gent; perscruta 
como música de acórdes di-
vinos. 

E na singeleza de tudo o 
que cercou o seu desenlace 
houve, n ão ha dúvida, moti-
vos bem da poesia para avi-
var, no homem, o sentimen-
to da caridade. 

T o r U M - J I c f t 



A NQVA ERA 

A sorte grande 
£ muito comum ouvir-mos 

alguém dizer: "Estive com a sor-
te grande nas mãos". Mas que 
espécie de sorte è essa ? A que 
fortuna sc refere esse alguém? 
— Ao bilhete de loteria,—ao 
palpite do jogo do blcho^-rà 
'poule" de uma corrida hípica, a 
cudo enfim que contribuiria pa-
ra unia abastança material. E 
todos dizem : "Que pena !" 

O dinheiro, sempre o dinhei-
ro ! foi cair em oiítras mãos, 
fugindo assim a "felicidade" pa-
ra longe. 

A preocupação da riqueza ma-
terial não abandona o homem. 

Apezar dos contínuos exem-
plos em. contrário, não pode-
mos compreender urna felicida-
de completa sem o dinheiro. 

Por isso, todos nós andamos 
atraz da sorte grande. 

Entretanto, Deus, esse Pai de 
Misericórdia infinita coloca to-
dos os dias diante de nós uma 
sorte grande. Com mais fre-
quência do que um bilhete de 
loteria, o Pai Celestial faz apa-
recer-nos outros* fatores que são 
os da verdadeira "sorte grande". 

Será possível? Perfeitamente. 

Quasi todos os homens an-
dam pór caminhos errados. 

Em conversa, os incrédulos, 
os indiferentes, os vacilantes, os 
viciados, ouvem nanar um fi-
to espírita, uma referencia aos 
encantos da Doutrina de Jesus, 
a indicação de um livro subli-
me c, todavia, apezar da fôrça 
dos argumentos de quem fala, 
aqueles pobres de espírito con-
tinuam apáticos. Não os seduz 
nenhuma palavra. 

Os orgulhosos da sua "sabe-
doria, os vaidosos da sua posi-
ção riem com suposta superio-
ridade, continuam no pedestal 
do seu desdem. 

N|o foi isso, uma sorte gran-
de que deixaram escapar ? E 
porque chamar-se a isto "sorte 
grande ?" 

Porque, chegaram os tempos 

em que todos serão chamados 

para o trabalho de Jesus. 

Os fatos, as conversas, os li-

vros, tudo quanto escutamos e 

presenciamos, são um amavel 

convite para entrar na "seara 

de Jesus". 

Mas, não se trata aqui das 
antigas seiras onde a pompa e 
o ritual empanaram o brilho 
da simplicidade e humildade 
que o Mestre ensinou. 

Trata-se sim do Consolador 
Prometido, que não c outro se-
não o Espiritismo, pois, nenhu-
ma Doutrina se apresenta com 
mais evidencia e provas de con-
solações. 

N ão deixem — oh ! irmãos 
nossos, que a "Sorte Grande" 
se afaste de vós ! A outra, a 
material, quasi só se apresenta 
uma vez, mas, esta, diariamen-
te volta à nossa frente. E se 
porventura não lhe prestamos 
atenção, mas tarde, peta lei na-
tural da evolução, em vez de 
obreiros de bôa vontade, cu-
mulados de bens, seremos for-
çados a aderir pelo sofrimento. 

Isvo não é urna ameaça ! Não 
é uma praga! Mas uma adver-
tência do que vai acontecer. 

O sofrimento seja em mani-
festação física como uma doen-
ça qualquer, seja psíquica sob 
a forma de uma obsessão, não 
encontrará sossego enquanto 
nâo voltar os seus olhos para 
a Doutrina dos Espíritos. 

Vejamos que não é caso para 

dúvidas. Quem não conta nu-
merosos casos desta natureza ? 
-Por certa cidade''passava um 

rio Caudaloso. Em épocas nâo 
determinadas as águas inunda-
vam as margens, arrastando a 
inundação o trabalho obstina-
do de anos dos habitantes mais 
próximos. Os velhos morado-
res, previdentes, nunca mais fi-
zeram suas càsas na área já al-
cançada pela inundaçãç mais 
alta. 

Os anos decorreram por dé-
cadas sem que houvesse mais 
inundações a assinalar. Os co-
rajosos começaram a aparecer e 
foram construindo as suas casas 
à beira do rio, aproveitando a 
fertilidade do terreno para suas 
plantações, c ridicularizavam as 
advertências dos antigos e pre-
videntes. Não vêm esses "me-
drosos" que as obras de enge-
nharia moderna afastaram todo 
perigo! O hotpcm não venceu 
a natureza! Que toliceI 

Mas... um dia apareceu o pri-
meiro vestígio das águas gran-
des. Dentro de dias todas as 
margens estavam inundadas. A 
inundação continuou a sua fai-
na destruidora e ninguém es-
capou ao prejuízo. Quando os 
homens imprevidentes sc recor-
davam dos "velhos medrosos" 
enchiám-se de arrependimento. 

Mas..., era tarde... 

Assim será também, quando 
vier o arrependimento daqueles 
que desdenham da Doutrina 
Espírita. N o meio dos seus so-
frimentos recordarão com tris-
teza: Eu fui o culpado ! Porque 
me deixei ficar obstinado a tri-
lhar por caminho errado ? Eu 
estive com a "sorte grande" 
nas mãos e deixei escapar. Sim. 

A sorte grande. 

Aurelio A. Valente 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

ConsültoriQ e Rcsidencia: 
Rua Maior Claudiano I . 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

Excertos Mei iun i ras 

Agencia Ford 
— m m — 

possúe a maior e mais bem apare 
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

« I S e r v i ç o l é c n i c o p e r í e i l o 

Garantia todos seus concertos 

S. da Conceição, 694 

O planeia l eira pertencia' 
lhe, porque fôr.i o degrau ini-
cial de sua perfeição. 

E tanto assim era que Ele 
afirmou sempre: "Antes de 
Abraão, eu era". 

E quando desceu pela últi-
ma vez à Terra nas vestes do 
Redentor, era já o "revolucio-
nário do pensamento", a sín-
tese de toda uma epopéia, vi-

vida, desde as noites do tem-
po á glória do sacrifício. 

O s pobres de espírito, dian-
te do Astro que alcançou o 
Zénite,, não compreendem no 
Cristo a demonstração autên-
tica da escada de Jacó, e criam 
a legenda do "simulador hu-
mano", como para fugir á in-
sidia da matéria. 

Lenda fútil essa, porque Je-
sus, pelas- suas múltiplas rein-
carnações, tinha conseguido, 
já, o domín io completo da 
carne, e podia, portanto, re-
vesti la sem o wt io r da con-
taminação espiritual. 

A prova clássica está no 
seu amôr por Madalena: todo 
um sentimento transcendental, 
que Dante exalta em Beatriz, 
e Wagner em Lohengrin. 

Mas Ele, mais que Dante e 
Wagner, tinha necessidade de 
um amôr objetivo, para dar 
uma lição de pureza ao mun-
do pagão. 

Eis a primeira prova do "re-
volucionário". que não desde» 
nha descer á "mataria impu-
ra" para construir um altar de 
"amôr puro". 

Nesse altar surgirá mais tar-
de Tereza de Jesus, e também 
outros purificados, que não 
são santos, nãn, mas apenas 
remidos do Cristo. 

E o primeiío "revolucioná-
rio" do pensamento n âo pára 
em Madalena, da qual tem ne-
cessidade unicamente para in-
fundir ao seu próprio espírito 
o gáudio da vitória sobre os 
sentidos: não, • Jesus enlta 
triunfalmente em Ioda a "im-
pureza" do planeta, e a lodo 
individuo, como a todas as 
classes sociais, espalhou os 
conu l ho s e os remédios re-
generadores. 

Tiemam os sacerdotes, os 
traficantes do ouro, os des-
frutadores dos míseros e dos 
ignorantes, os soldados de 
profissão, os próprios vendi-
lhões da carne; mas, Ele, ora 
suave, ora severo, segundo 
as contingências, acaricia e 

DOENTES Doentes crônicos, 

desanimados, expo-

nham seu caso e receberão gratuitamente utilíssimos 

conselhos de médico especialista. - DR. R. COSTA. 

— E d i f í c i o Rex , sa la 1526 — Rio d e J a n e i r o 

fustiga os pecadores, para ini-
ciar a futura Jerusatem cristã: 
templo único de fraternidadee 
amôr. 

Imaginai O sem prevenções, 
ou lendas, 110 estado verda-
deiro e voluntário de sua mis-
são terrena. Descalço, envol-
to na sua túnica branca, os 
cabelos ao vento, a pupila 
quasi sempre voltada paru o 
céu, coino seguindo o fluxo 
de luz divina que o guia e 
acompanha. 

Jesus está sempre entre as 
multidões. Não parece, mas 
Ele percebe e sente em quan-
tos o circundam, uma dôr se-
creta, e sua mão levanla-se 
docemente para abençoar. 

Fala pouco, pois que a ora-
toria não è do Missionário de 
açáo; incide o pensamento em 
uma pa iábola ; não pára, sal-
vo quando se aproximam d'Ele 
graves doentes físicos e mo-
rais^ Poderia ter-se utilisado 
de sua fôrça mediúnica para 
operar verdadeiros milagres 
de dupla salvação; mas Ele 
declara que n ã " veio ao mun-
do para "destruir a lei, mas 
para dar lhe cumprimento". A 
interpretação é clara: "Toda 
criatura goza de livre arbitrio, 
e nele deverá encontrar o meio 
de purificar-se e progredir. 

Assim, quando Jesus opér» 
um prodígio, inopinadamente, 
quer demonstrar como um 
"purificado e evoluído" como 
Ele, pôde "auxiliar" uma cria-
tura infeliz, desde que esta o 
ajude sinceramente com a fé. 

Eis o "revolucionário" au-
têntico que veio ao mundo 
para impAr-se com justiça, a-
niôr e exemplo do sacrifício 
pessoal. 

Seu imortal exemplo, é ver-
dade, será sagrado no circo 
romano, na perseguição do li-
vre pensador, nas k gueirss 
da Inquisição, cont inuando o 
mundo a ser um Inf im» cár-
cere do espaço; mas quv im-
porta ? 

O grande "revolucionário", 
lanlo na Terra, como hoje no 
Eí-paço, acendeu a chama da 

Caro assinante 
NSo atire fóra este jornal. 

Depois <le o ter lido» reeti-

deréce-o a um amigo. 

S(,-rá mais u m meio üe pro-

pagHadada palavra de Jesus. 

A P s i c o l o g i a d o s a n i m a i s 
(conciasào) 

tudo perfectivel, porque Per-
feito, só ele; e tudo obedece 
á Lei da evolução infinita 

Dentro do planeta e dentro 
de cada espécie, pois, a enti-
dade que sc corporifica nos 
animais evolue, também, ad 
eternum desempenhando suas 
funções apropriadas á nature-
za, sem o luxo de, para isso, 
se transformar uma n3 outra, 
ou suas "espécies" nas ou-
tras, sendo, no entanto, razoa-
vel, muito provável, e nada 
inverosímil, que troque de 
"vestes", (de fôrmas exterio-
res) que são aparelhos transi-
tórios na vida física, sem se 
modificar na essencia, na na-
tureza, na estrutura psíquica, 
ou noutros termos,—sem per-
der sua individualidade, queé , 
positivamente, o que, de fato, 
evolue A essa crença nos le-
vam, o axioma de que nenhu-
ma vida morre, e a obser-
vação científica do desapare-
cimento de muitíssimas raças, 
através os tempos, e o apare-
cimento consequente de ou-
tras raças, do que nos dão 
conta a paleontologia e mesmo 
a paleoetnologia, em relação 
aos animaiè e ao homem. 

«Raça» sc refére a caracte-

rísticos, ou qualidades físicas. 

«Eapécie», aplicada na ter-

minologia das ciências natu-

rais. segundo os léxicos, " éa 

divisão ideal de indivíduos 

enlre os quais se nota algum 

caráter de semelhança.» Assim, 

cada individuo pôde evoluir 

infinitamente dentro de sua 

espécie, como tipo absoluto 

física e moralmente. 

Terei satisleito ás exigên-

cias do prezadíssimo e ilustre 

confrade ? 

Se não alcançei nesse desi-

derato o que era preciso, fi-

lo, no entanto, sem veleida-

des, mais para cumprir um de-

ver para com o ilustre con-

frade e os leitores, assim co-

mo mais uma vez proclamar 

super omnia as salutares e 

luminosas teorias do grande e 

único Mestre terreno no as-

sunto, o sr. Allan Kardec. 

Com os meus protestos de 

alto apreço fraternal, um abia-

ço em espirito, ex-abundan-

tia cordis, do 

Francisco Velleso 

A G N E L O M O R A T O • • • 
CburolAo-DenlIsfa 

PMÇIK. S. Dl CONCEIÇiO, SIS 

HORÁRIO; 1 DAS 14 A'S !» HS. 

Fé que ilumina e purifica o 

globo expiatório. 

Verbo e ação eterna, Jesus 

esiá para o planeta como o 

sol que o rescalda e fecunda, 

Nfts, seus humildes solda-

dos, continuamos a sua obra; 

já, potem, socorridos e con-

fortados pelo Conso l idar , que 

é t> continuador d o Cristo-, 

"nós do Espaço, e vós da 

leria". 

Podem os homens e o s tem-

pos retardarem a construção 

da Nava jentsMcm, mas a o-

bra será terminada pela revo-

lução do O isto. 

fefW» 111!! VÜBJMI 



QUINZENALMENTE... 
i i r 

De 1 a l õ 

A NOVA ERA 
1 

M. T. (?) Gostamos de seu 
poôma : "O EXEMPLO DA 
CKUZ". Ha, contudo, nos ver-
sos faltà d» maleabilidade e 
necessitam, ainda« esses de 
uns reparos para pô-los ao 
corrente do vernáculo. Con-
corda ? "ORGULHO", a com-
posição, está ilégivel. Envie-
nos os originais datilografra-
.dos, se possivel. 

D. A. 29. (Nesta) Esta redação, 
ás vezes, por contingência, 
toiaa a liberd«d« de fazer, 
nos artigos dos iniciantes, 
unias corrigendas. Esse ò 
motivo de que se queixa ? ! 
Pedimos, no entanto, perdão 

pela falta. E assim, de afióra 
em diante, tudo ha do íicar 

" como d'an tos no quartel d'A-
brantes"... 

Correio de "A NOVA ERA" 
C. Postal, 65 ou 182 

UM GESTO LOUVÁVEL 
Representa simpaticamente o ges-
to expontâneo dos operários da 
firma Spessoto & Cia. que, intei-
rados da campanha pró-cobertor, 
Iniciada pelo Asilo "Allan Kardec", 
promoveram unia coleta ém favòr 
daquela instituição; gestos assim, 
merecem a imitação dós auxilia-
res das demais industrias e iriam 
demonstrar compreensão e ca-
ridade de nossos bondosos tra-
balhadores. 

I D O 15.° 

1 
ANSELMADA SONORA 

A nova revelação radiofônica 
da R. Clube Hertz local, iniciada 
esto mês, é o assunto dos meios 
artísticos e intelectuais de Fran-
ca. 

Mais uma vez o incansavel João 
Roberto Corrêa, o moco integra-
do nas necessidades do" rádio e 
conhecedor ds psicologia de agra-
dar o público, está com os louros 
da vitória. A melhor recompensa 
que pôde receber o erendor des-
se programa, é a de fazer justiça 
ççm os aplausos de todos pelo 
caráter deste, que 6, sobre-ma-
neira, instrutivo. "Anselmada So-
nora" já se tornou assunto do 
dia c tomou conta da cidade em 
poucos dias, fazendo nos mais 
descrentes aereditnr nas possibi-
lidades do rádio entre nos. 

Sui-generis nos modos de «n* 
levar, fnlando, de perto, á alma 
do francano de hoje e, pela ma-
gia dá saudade, retrntando 8 his-
tória e os costumes da Franca 
de Ontem. Otávio Cilurzo, apaixo-
nado pelas coisas da sua. terra 
boa, e sta. Guiomar Castor, inte-
ligência sadia posta a serviço do 
útil, são os colaboradores que, 
com João Roberto, emprestam a 
esse programa admiravcl das 
sexta-ièirag, todo o ardõr de ar-
tistas. 

O "Conjunto Musica! dos Ama-
dores Franoanòs" sob a batuta 
d« Arnaldo Rieafdo de Souia, 
tem dado a essa recreação a mú-
sica do? tempos da vovô franca-
ua. Frtzi-uiús votos para qtio"An-
seímada Sonora", seja, coino es-
t i acontecendo, o cartaz interes-
sante da simpática B-5. 

2 
P R O F . HONORIO GUIMARÃES 

Visitou-nos esse distinto pro-
iesflor e «nigo. 

Jornalista esmerado o poétade 
inspiração o prezadíssimo *prof; 
Honorio está passando uns dias 
irn r u h Urra natal, vindo de Belo 
Horizonte e, nesta oportunidade, 
revendo seus alunos e amigos de 
sempre. 

3 

RECEBEMOS, ero circular, par-
ticipação de como ficou constitui* 
da a nova diretoria eleita da 
"Soe. Ks pirita 25 de Dezfinbro", 
de i tarmos, neste Estado, qne 
ficou assim: Pr. Wilson Ferrei-
ra, d. Maria Amado, ar». Atílio 
Piza, Antonio Pinheiro, Arnold 
Ferreira de Molq, ata, Stizana 
Custodio, Domingos Tedesco, <Jo-
r ó Tedesco, Artur Távora c Jos? 
Martins Bernardes. 

4 

FOT fundada, em Piracicaba, nes-
te Estado, mais uma nòvel agre-
miação éspírita, nob a denomina-
ção: "União Espírita Caibar 
Schutel" cuja diretoria ficou eons-
ti luid a dos diretores: D. E uge-
nla da Silva, Joiio U. Lerão, prof-
víosó de Campo» Camargo, Max 

:Koldsseo, dr. WalterSecorsi» Eu* 
elides Pompeia, Jo8o Ferraz de 
T<d»?dn, Benedito Prates, Eurioo 
Ferreira de Melo e prof. Silvio d« 
Aguiar Soreaa. 

A c í b u s nova» orgnninações de es-
tudo desejamos móases de resnl-
lados na seara de Jesus. 
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FOI fundado, em Ribeirão Preto, 
anexo ao "Centro Espírita Eurí-
pedes Barsanulfo", o "Grêmio da 
Juventude Espírita", cujo primei-
ro festival será dia 6 do p. mês 
de Junho. A finalidade do aludi-
do Grêmio é nos moldes da que 
aqui tem levado a efeito a "U. D. 
M. E. F " 

Está a nóvol agremiação sob a 
direção artística do nosso conhe-
cido confrade Anacleto Ceconelo, 
a quem enviamos nossas felicita-
ções e os nossos aplausos como 
o mais modesto dos estímulos. 

7 

DO Secretário do "Centro Esp. 
Allati Kardec", de Novo Horizon-
te-Sr. José Willibnldo de Freitas 
—recebemos participação, em cir-
cular, de ter sido fundado por 
aquele centro a sua bibliotéca. 

Pela mesma circular, a direto-
ria desse grupo, faz um apelo a 
todos os confrades enviem ura 
livro para essa instituição, cuja 
finalidade é favorecor o estudo 
da doutrina àqueles que não po-
dem comprar as obras doutrina-
rias. O endereço do aludido cen-
tro é o seguinte:—"Centro Eap. 
Allan Kardec". Rua Carlos Ca-
braI-*-Novo Horizonte—Est. de S. 
Paulo. 

a 

LIGA ESPÍRITA DO BRASIL— 
também.elegeu a sua nova dire-
toria essa conceituada associação 
espiritista. Para o triénio de 942 
/945 integram o quadro de dire-
ção da aludida Liga os seguintes 
confrades: Aurino Barboza Sou-
to, d r. Calazans de Campos, Ar-
tur de Azevedo Machado, Deo-
lindo Amorim, José Fernandes 
de Souza, dr. Francisco Klors 
Wòrneck, José Augusto Povoa, 
Venaiicio Martins, dr. Celestino 
Vasques Freitas, Boaventura S. 
Quadres, professora Antónia de 
Pádua Meiniko, cap.dr. Telemaco 
Gonçalves Maia, cel. Delfino Fer-
reira, David Lopes/Alvaro Bran-
dão da Rocha, Antonio M. Pi-
nheiro, Leonclo Corrêa, Florên-
cio Américo Carvalho, dr. Fran-
cisco L. de Azevedo Silva, João 
Carlok de Assis e dr. Lins de 
Vasconcelos. 

3 

O DR. José do Albuquerque, pre-
sidente do "CIR. Brasileiro de 
Educação Sexual", è convidado 
como "hóepedo de honra" para 
participor no Congresso Nacional 
de Medicina Mexicana, a realizar-
se, na república irmã do México, 
«este ano. 

1 0 

PATROCINADO pela "ünião dos 
Moços Espiritas de Franca", f«>i 
ií-vado a efeito, dia 24 deste, um 
animado convescóte fm S. José 
da Bela Vista. Intensificando a 
propaganda da doutrina, falaram 
«!i, em praça publica, o dr. To-
inaz Novelino o Diogo Garcia. 

Após. houve no centro local 
animada sessão evangélica, cuja 
presidência esteve a cargo do 
confrade João Engracla. 

11 
O conhecido jornalista francano 
Hifrinu Nascimento com a colabo-
ração do intelectual Eufrausino 
Morei ta, estão assentando os pre-
parativos para o confecionaracn-
to de ura Almanaque Francano. 
E' intuito desses laboriosos jor-

nalistas dar, com isso, e numa 
bóa hora. utn subsidio histórico 
capaz de representar a Franca 
do passado á do presente. 

12 

EM viagora para a "Casa de Saú-
de Allan K?rdeeM, esteve em Arn-
çatuba. neste Estado o nosso re-
presentante ar. Lourenço Bianchi, 

Nessa oportunidade esse con-
frade realizou, nos centros iapí-
ritas, da cidade e muniçipio, di-

versas conferencias sobre a dou-
trina. 1 3 

Faleceu nesta cidade, e foi se-
pultado na Necrópole Municipal, 
o venarando sr. Francisco Nali-
ne, radicado em nosso meio, ha 
mais de meio século e chefe de 
numerosa família. 

Aos seus filhos, nossos confra-
des, 08 votos de solidariedade 
nesse transe e queremos, com 
êles, em préces, evocar a paz de 
Jesus sobre o seu espírito ami-
go e bom. 

14-

COM a avançada idade de 105 
anos, faleceu nesta cidade o ben-
quisto cidadão Francisco Nicola 
Nicolela. 

Aos seus parentes, os nossos 
votos de conforto e pedimos a 
Deus ampare, na sua luz, o li-
berto. 1 5 
NO 8ALÃ.0 nobre do Clube Cas-
sien se, em Cassia-^ Minas, reali-
zar-se-á, dia 29 do atual mês, ás 
21 boras, a esperada festa de ar-
te, pelo noBSo prezadíssimo com-
panheiro José Dominguez, com 
números de canto acompanhados 
por violões. 

1 6 
0 CENTRO de Saúde, desta ci-
dade, pelo seu médico-chefe dr. 
Austin R. Vilela, comunica-nos e 
aoŝ  .interessados que transferiu 
a séde do aludido Centro para o 
prédio á Praça Visconde do Ou-
ro Preto, em frente á Escola 
Normal, onde continúa a dispo-
t-içSo de todos. 

Demelrio A. Meto 

Era pequena, magra e fe ia ; 
as rotas vestes, gastas pelo 
longo uso, mal cobriam sua 
n ude z ; a linda cútis, dantes 
alva como a m a n h ã prima-
veril, tinba-a tostada pelos 
ratos caleinantes do astro 
abrazador ; o sedoso cabelo, 
negro como o ébano, t inha 
eueanecido, tornando qua is 
flocos de néve. 
O rosto outróra esbelto, trans-
bordante de saüde, vigor, tor-
nou-se abatido, no constante 
contato com as agruras da 
vida. Parentes, amigos, j á 
nffo os tinha, vivendo, a mór 
parte das vezes, ás expensas 
tia caridade públ ica. Quando 
lhe faltava o indispensável à 
sua conservação, rastejava 
«»té n lavanderia, e se exte-
nuava etn troca dè uma cô-
dea de pâo. Antes do rom-
per da aurora, lá estava cur-
vada sôbre os tanques, tor-
cendo roupas febrilmente, na 
ausiu da brevidade, porque 
ráp ida devia ser a entrega. 

Inúmeras vez.e*, fatigada 
pelos labôres quotidianos, re-
colhia-se à noite, á sua de-
sabrigada tapera, onde em 
duras táboas repousava os 
membros doridos, sôb insufi-
ciente agasalho, e tiritava. 

Mas tSo desregrada vida, 
chei* de sofrimeutos cru-
ciantes, havia de ter utn fim. 

Eis que a natureza, sempi-
terna, piedosa mãe, de todos 
os viventes, profundamente 
compadecida de tão desdito-
sa creatura, serve-se de sua 
"Mensageira", o consolo doe 
desgraçados, U A Morte" e ar-
ranca-a para outras esfóras 
que nSo esta, prefulgentes, 
que povôam a imensidão do 
etéreo, onde o sofrimento 
n ão tem ingrésso, e a felici-
dade não é um mito. 

E m pról dos asilados da Casa de Saúde Allan Kardec 
Hm continuação, publicamos hoje novos donativos recebidos, testemunho 
elevado de que ainda existem almas generosas que sabem avaliar a 
miséria dos nossos irmãos desprotegidos de bens materiais, e que con-
tam apenas com a caridade cristã, para suavisar as snas dores e mi-

norar as suas necessidades materiais. 

João de Freitas, 50$000cada um. 

Raul de Barros, U m amigo 
dos pobres, D iogo Qarcia, 
Francisco Barci, Erotides M. 
Ferreira, Francisco d'Elias, An-
gelo Felício, Horácio d'Elia, 
Rodrigues Costa & Cia., Pe-
tronilio Ribeiro, 20ÎOOO cada 
um. 

JoJo Fernandes Mol ina, Ri-
cardo Pucci, Tomaz Pucci, 
Um amigo dos pobres, José 
Francisco Filho, Antonio Chi-
melo, IrmSos Schiarto, Treis 
amigos dos asilados, Dr. An-
tonio Baldijâo Seixas, João 
d'Elia, José Ouaste, Antonio 
Barbosa Lima, Humberto Mon-
ge, Dois amigos dos pobres, 
Qonçalo Mercado, ÍOJOOO ca-
da um. 

Angariadas pelo auxiliar da Cssa de Saúde, lutooig Cinira 
15 sacos de arroz, 56 litros 

de feljío, 1 e meio saco de 

café. 

OoMtlios expontâneos 

Francisco Diogo, 2 sacos de 
feijão e 4 sacos de arroz;. Ful-
gêncio Alves Moreira, Riíaina, 
1 saco de arroz; Manuel Mar-
tins Franco, 1 saco de arroz 
e 1 sato de feijão; Anônimo 
de Piracicaba, uru cheque de 
Rs. 200SOOO. 

Segundo Rufato, 1 frango; 
João Franco, lndaiá, 1 saco de 
milho. 

Aqui agradecemos a esses 

corações generosos, em nome 

dos asilados internos, rogan-

do ao Altissimo as pagas por 

êsses gestos de cristianismo. 

IngsriadDS pelo nosso de. 
dicado companheiro, Intonlo da Mola 

M. Melo, 2 e meia arrobas 
de sabão; D . Olívia Martins 
Ferreira, 1 saco de esfè e um 
idem de feijão; Vicente Pucci, 
30 quilos de carne verde; Mi-
guel Abrão, 40 litros de feijão; 
Neto & Irmão, 1 saco de ca-
fé; João Palermo, 1 dúzia de 
chinelos; Pedro Pióla, meia 
dúzia de chinelos; Mussa & 
Ibnh in , 1 saco de arroz; Ma-
nuel Rodrigues, 1 saco de ar-
roz; Antonio Leme e Major 
Olegário Franco, 3 sacos de 
feijão; Fazenda das Candeias, 
5 sacos de feijão; Antonio C . 
Junqueira, 10 quilos de ma-
carrão,-: Vicente Pucci, 20 qui-
los de macarrão; Nassim Me-
lem, 2 sacos de feijão; Maxi-
miano Guedini, 1 saco de fei-
jão; Sanlo Rossi, 1 saco de 
arroz; Casa Hygino Caleiro, 

5 sacos de feijão, 5 sacos de 
cal virgem, 3 sacos de assu-
car redondo, 2 sacos de arroz. 

Cout inho Ci Cia., Sandoval 

6 Cia., Antonio Carlos de Vi-
lhena, Urbano de Almeida Sea 
bra. Farinada Normal, Casa 
Barbosa & Cia., Cortume Pro-
gresso, Guilherme Uonatmo, 
José Baltasar, lOOSOOO cada um. 

Theofilo Araujo Filho, Clau-
diano Honorio Silveira. Um 
amigo dos Asilados, Angelo 
Presoto, Lanza & Bruxelas, 
Nicola Archette, Orcil lo Rosa, 
Laurindo Nunes de Oliveira, 
Elias Almeida, Alfredo Costa, 
Farmacia Mudelo, Mario Can-
tonl, João Alberto de Faria, 

SABEDOR IA 
O verdadeiro espírita é a-

quele, que não apéla para o 
artificio, para o parecer. 

Nada mais justo, nada mais 
nobre do queoseDti inento do 
dever, o zêlo pela pureza do 
exemplo no p{io da nossa 
doutrina. Deveonos nós todos, 
espíritas, esforçarmo nos por 
praticar todas as virtudes e-
vangelicas que o espiritismo 
nns lembra todos os dias pela 
voz dos mensageiros celestes, 
virtudes que ediDcam o nos-
so caráter e enriquecem o 
patr imonlo do nosso espirito. 

Todos os crentes espíritas 
estão de acftrdo em que assiui 
devemos proceder, obedecen-
do ao preceito do Div ino 
Mestre: 'Que trUhe a vossa luz 
diante dos homens, para que ven-
do as vossas bõas- dfiras possam 
crer que sois meus discípulos. 

Não devemos esquecer, po-
rém, que Jesús, ensinando-
nos o dever de bri lharmos 
como luzes, « nenhum insti-
tu iu por tiscal, ou julgador 
de seus irmão-. 

Ele o disse; 'A ninguém 

julgueis' 

Erramos quando nos faze-
mos juizes dos atos dos nos-
sos irrnSos. Não revelamoa 
sabedoria. 

Conhecemos nós o seu in-
terior ? 

Sabemos, por acaso, os mo-

tivos que o levaram a pro-
ceder desta ou daquela fôr-
ma, em tal ou qual circuns-
tancio ? Cada um de nós deve 
procurar conhecer o seu pró-
prio vatôr. Para isso basta con-
sultar o-hnme in» interior — 
a conclencia! Ela nos 

mostrará que o rigõr dos nos-
sos juízos contra o nosso ir-
mão, a falta de caridade da 
nossa ihtrlinsIgoDcín, o preci-
pitação dos nossos conceitos 
são elementos desfavoráveis 
ao nosso progresso. Em julgar-
mos os nossos irmSos,erramos. 
Tomemos cuidado que esse er-
ro não usurpe o lugar da Sa-
bedoria I «ara CeUst» 

(cos do lolrersirio de Eoripedes 
Teonciasóo) 

so Alves Pereira e d. Maria 

Barini falaram em alusão ao 

acontecimento e focalizaram a 

personalidade do aniversarian-

te. 

Em Sacramento tivemos o-

portunidade de constatar, nas 

mãos d o Presidente do "Gru-

po Espirita Esperança e Ca-

ridade", um maço de telegra-

mas vindos de diversos pon-

tos do Brasil, dizendo das ho-

menagens prestadas a Eurípe-

des. Podemos,portanto, afirmar 

que o tiome de que hoje ain-

da nos ocupamos, tem a sua 

consagração pelo nosso terri-

tório todo-


